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Laudelina reclama do tratamento que recebeu durante sua internação no HRT 

HRT acumula reclamações de negligência 
_F,.01ma Santos 
Da Sucursal 
„Taguatinga — O número de 

,reclamações de pacientes que 
procuram atendimento no Hos-
-pitai Regional de laguatinga 
(HRT) tem aumentado nos úl-
timos meses. A maioria alega o 

=descaso dos profissionais que 
#,4^r+ ,  grestam os primeiros socorros 
na emergência, onde, em alguns 
casos, o doente pode permane-
cer por várias has aguardando a 
.realização de exames, radiogra-
x fias ou internação. No último 
-domingo, Ana Roberta Vascon-
egos Oliveira permaneceu no 
'HW durante 11 horas, ag-uar-
'dana° uma cirurgia para corri- 
-Fo.71n Me 

-
r as fraturas expostas na perna 

esquerda. 
No dia 9 de outubro, Lande-

Afila, Rosa da Silva, chegou ao 
-Hospital Regional de Taguatin- 

a com fratura exposta e duran- 
,te uma semana só recebeu anal-, KéSicos para controlar a intensa 
dor que sentia. Outro caso foi 
Registrado no dia 29 de setem-
Sro, quando Maria do Carmo 
tira deu entrada no HRT por 
,,Uta. das 15h, também com fra-
-tura exposta na perna, ocasio-
alada por um atropelamento de 

que foi vítima na porta de sua 
casa. Os familiares de Maria do 
Carmo denunciaram o fato de 
ela só ter sido operada depois da 
meia-noite, no Hospital de Base 
(HBDF), já que no HRT, não 
haviam ortopedistas disponíveis 
no plantão para a realização de 
cirurgias. 

Reclamações como estas po-
dem ser ouvidas diariamente no 
pronto-socorro do HRT e de 
outros hospitais da Fundação 
Hospitalar. Para o diretor-geral 
do HRT, Cícero Alves e Silva, a 
carência de recursos humanos é 
a grande responsável por esta 
situação que também angústia e 
sobrecarrega os médicos, acu-
sados constantemente de negli-
gência pela impossibilidade de 
atender à enorme demanda de 
pacientes. 

Prioridade — A paciente 
Ana Roberta Vasconcelos Oli-
veira, internada domingo no 
HRT, foi removida duas vezes 
para o Hospital de Base, às 20h 
e 1h, antes de ser submetida à 
cirurgia. Sua mãe, Almira Vas-
concelos Oliveira, conta que 
depois de ter sido vítima de um 
acidente de carro nas proximi- 

dades de Brazlândia, a filha foi 
removida para o HRT com duas 
fraturas expostas na perna es-
querda. Das 17h às 4h, a pa-
ciente permaneceu numa maca 
no corredor com a perna enfai-
xada e sob efeito de analgésicos. 
Ela foi removida para o HBDF, 
mas foi devolvida porque o hos-
pital também estava sobrecar-
regado. 

Almira revela que só depois 
que o chefe da equipe de plan-
tão, Milton Fortum Escudeiro, 
entrou em contato com o dire-
tor do hospital regional, Cícero 
Alves, o caso foi solucionado. 
Ele se prontificou a aplicar a 
anestesia em Ana Roberta e em 
outra paciente que também 
aguardava na fila. Segundo o 
diretor do HRT, as cirurgias só 
não foram feitas antes porque só 
havia um anestesista de plantão 
no domingo, que estava ocupa-
do com uma operação em pes-
soa baleada, que se estendeu 
por mais de quatro horas. O 
diretor considera grave a situa-
ção e lembra que nos casos de 
fraturas expostas, o paciente 
corre grande risco de infecção 
depois de oito horas sem aten-
dimento adequado.. 


